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A V I S

Les cotisations son t exigibles, aux termes de l ’art. 7 des 
S ta tu ts  dans les q u a tre  prem iers mois de l’a n n é e ; elles doi
vent être envoyées à M .  B r é m o n d , Trésorier, professeur à l ’E 
cole normale de Versailles.

Le Conseil d'administration a proposé et l'Assemblée générale 
du  10 août 1885 a approuvé la mesure suivante : les cotisations 
qui n ’auront pas été payées dès la f in  du mois d' avril seront re
couvrées par la voie de la poste, dans la première quinzaine de 
m a i , aux  frais des sociétaires en re ta rd .

MM. les Sociétaires dont l'adresse serait mal indiquée dans 
ce B ulle tin  sont priés de fa ire  connaître leur adresse exacte au 
Secrétaire de la Société, M.  C a u s a r d , préparateur à l ’Ecole 
normale de Saint-Cloud.

Toutes les autres communications relatives à la Société sont 
adressées. soit au Secrétaire à Saint-C loud , soit au Président, 
M .  J a l l i f f i e r , 1 1 , rue Say , Paris.



SOCIÉTÉ AMICALE
DES

ANCIENS ÉLÈVES DE L’ÉCOLE NORMALE SUPÉRIEURE
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CINQUIÈME RÉUNION GÉNÉRALE ANNUELLE

L’an 1887,  le 8 a o û t ,  à 10 h e u r e s  d u  m a l in ,  à l’i s s u e  d e  la sé an ce  du  
Conseil  d 'a d m in i s t r a t io n ,  la  Soc ié té  am icale  d e s  an c iens  é lèves d e  S a in t -  
Cloud a  te n u  son  A ssem blée  g é n é ra le  an n u e l le ,  s o u s  la p r é s id e n c e  de  
M. Jalliffier, p ré s id e n t  du  Conseil  d ’a d m in is t r a t io n ,  a s s i s té  d e  MM. Le
co in te ,  v ic e -p ré s id e n t  d u  Conseil d ’a d m in is t r a t io n ;  P e r r in  (Alfred),  t r é 
so r ie r  ; C a u sa rd ,  s e c ré ta i r e ,  e t  B ré m o n d ,  m e m b re  d u  Conseil  d ’a d m i 
n is t r a t io n .

M. J a c o u le t , D irec teu r  de l ’Ecole ,  P r é s id e n t  d ’h o n n e u r  de  la S ocié té ,  
a s s is ta i t  à la séance .

E ta ie n t  p r é s e n t s  les 22 m em b res  d o n t  les n o m s  s u iv e n t  : MM. A dam , 
Ba lland,  B audry ,  B izoua rd ,  B ré m o n d ,  C a u sa rd ,  C a y a sse ,  D é ra m o n d ,  
F é n a rd ,  F u s y ,  J a c o u le t , Ja l lif f ie r ,  Ju l lv ,  Lecoin te ,  M athieu  (G eorges) ,  
M e ilheu ra t ,  N ique ,  P e r r in  (Alfred), Prin, Sauzin, S é jo u rn é ,  S im o n n o t .

M. le P ré s id en t  o u v re  la sé an ce  p a r  un e  c o u r t e  a l locu t ion ,  d a n s  
laquelle il co n s ta te  la p ro s p é r i t é  c ro i s s a n te  de  la S o c ié té ;  il rem erc ie  
n o t r e  cam arad e  M e rg ie r  qui ,  en lui envoyan t  son  bu l le t in  de  vo te ,  l ’a p r ié  
de fa ire  p a r t  aux  m e m b re s  de  l’A ssem blée  de  son  p ro ch a in  m ar iage .

La p a ro le  e s t  e n s u i te  d o n n é e  à  M. P e r r in  (Alfred), t r é s o r i e r ,  po u r  
q u’il expose  la s i tu a t io n  f inanc iè re  de  la S oc ié té ,  e t  q u ’il p r é s e n te  ses  
co m p t e s  de  l’a n n é e  1885-1886 (1er j u i l l e t -30 ju in)  te ls  q u ’ils o n t  é té  v é r i 
fié s p a r  le Conseil  d ’a d m in is t r a t io n .

R A P P O R T  D U  T R É S O R IE R

M e ss ie u rs  e t  c h e r s  C a m a rades ,
Au nom  d u  Conseil  d ’a d m in is t r a t io n ,  e t  co n fo rm é m e n t  à l ' a r t .  12 de 

n o s  s t a tu t s ,  j ’a i  l ’h o n n e u r  de  p r é s e n te r  à  v o t re  ap p ro b a t io n  l ’e x p o s é  de 
la s i tu a t io n  f inanc iè re  à la da te  d u  30 ju in  1887.



I

R e c e t t e s  t o t a l e s  a u  30 j u i n  1887.

§ 1. Cotisations perpétuelles.

Cotisations an térieures à  1887 : 2 .................................................. 200 f) 300 »
Cotisations en  1887 : 1. . . .   ............................................  100 )

§ 2. Cotisations des m em bres honoraires.

Cotisations an térieu res à  1887 : 79.............................................. 9 2 0 ) .....1 165
Cotisations en  1887 : 21  245)

§ 3.  Cotisations des m em bres actifs .  Antérieures à 1887 : 101   1,010 )   1290

Cotisations d 'en trée. .En 1887 : 28              2 8 0 )

. .  A ntérieures à  1887 : 186. . . . 1,116)           1674
Cotisations ordinaires. E n  1 8 87 . 9 3  558)

§ 4. In térêts capitalisés  au  31 décem bre 1886 ................................... 57 40

Total des recettes. . . 4 486.40

II 

Dépenses totales au 30 juin 1887.

1° Dépenses an térieures au 30 ju in  1886  632f 10
2° D épenses de l’année cou ran te  :

P rix  de la  couronne déposée au  nom de la Société su r la
tom be de M. Paul B oiteau  45 »

Payé à  B erger-L evrault e t Cie, à  Nancy, leur factu re pour la
fab rica tio n  d u  liv re t de 1886   120 70

D épenses du s e c r é t a i r e   18 35
Dépenses du  tr é s o r ie r   7 80

Total des dépenses. . . 823,95

III 

Résultat général.

Recettes to ta les....................... ...........................................................................4 486 40
Dépenses to ta les..................................................................................................  823 95

A ctif n e t.............................  3 662,45

Savoir : A la  Caisse nationale d ’É p arg n e..............................................  3 307f 57
En caisse ............................................................................................. 354 88

3 662,45



IV
Cotisations arriérées au 30 juin 1887.

Cotisations de m em bres honoraires antérieures à  1887 ................................. . 1 3
Cotisations de m em bres honoraires en 1887............................................................... 6
Cotisations de m em bres actifs antérieures à 1887....................................................6
Cotisations de m em bres actifs en 1887.................................................................... 24

V

Opérations propres à l ’exercice 1886-1887.
1 Cotisation perpétuelle..................................100' )

21 Cotisations de membres honoraires. .   245 )
1° Recettes.       28 Cotisations d ’e n t r é e ..................................  280 )    1 240f40

93 Cotisations ordinaires.................................. 558 )
In térêts ...................................................................  57 40 )

2° D ép en ses .................................................. ...................................................  191 85
3° Actif propre à l’exercice (indépendam m ent des restes à  recou

v re r)    1 048,55

P erm ettez -m oi ,  M essieurs  e t  ch e rs  Cam arades, d ’appele r  votre  a t t e n 
tion s u r  les chiffres de ce d e rn ie r  p a ra g rap h e .  Il nous  m o n tre  que  dès 
à p résen t  no t re  Société p eu t  com pter  chaque année  s u r  un  e x c é d e n t  de 
rece ttes  de plus de mille francs. Avant dix  ans, ce t ex céden t  de rece t te s  
a t te indra  deux mille francs .  Autrem en t d it , n ou s  sommes en passe de 
devenir  r iches. Il faut n ou s  en ré jo u i r ,  ca r  cette fo r tu n e  i qui nous vient 
si aisément nous  p erm e tt ra  un jo u r  de faire a u to u r  d e  nous to u t  le bien 
que  n ou s  avons rêvé en  fondant  ce t te  Socié té.

Mon éloignement de P ar is  e t  m es  occupations  actuelles ne me p e r 
m et ten t  pas de con t in u er  mes fonc tions de t r é s o r ie r .  J e  ne peux  pas les 
abandonner  sans  rem erc ie r  mes collègues du  comité de l 'h o n n eu r  q u ’ils 
m’ont fait  e t  de la confiance qu’ils m’o n t  témoignée depuis  cinq ans , sans  
rem erc ie r  aussi tous  m es  Camarades qui, sans  exception , m ’ont facilité 
la tâche des  recouvrem ents  par  leur bonne volonté  si cordia le  e t  si s y m 
pathique.

Après avoir  mis aux voix l’approba tion  de ce ra pp o r t ,  M. le P ré s id en t  
exprime le r e g re t  que cau sera  à la Société la  d é te rm in a t io n  de M. P e r r in  : 
i 1 le rem erc ie  au nom de tous  les C am arades  du zèle e t  d u  dévouement 
qu’il a  m o n t ré s  depuis  la  p rem ière  h eu re .

Il es t  en su i te  p rocédé  à l'é lection de t ro i s  m em b res  d u  Conseil  d ’ad 
m in is tra tion  en remplacement de MM. Brémond, Marichal et P é r é ,  qui 
co n s t i tuen t  le  t iers  s o r tan t .

Le n om b re  des bulle tins envoyés p a r  c o rr e sp o n d a n c e  et dépouil lés  en 
Assemblée généra le  es t  de 65. Le nom bre  to ta l  d es  v o tan ts  e s t  85.

Ont obtenu  :
MM. B rém ond, m em bre sortant du  C onseil d ’ad m in istration , réé li

g ib le .  ................................. . 73  vo ix . É lu.



M a r i c h a l , membre sortant d u  Conseil d’administra
tion, rééligible ..............................................70 voix.  Élu.

P r o i x , membre actif 37 — Elu.
Péré, membre sortant du Conseil d’administration,

ré é l ig ib le ..........................................................................14 —
F u s y ,  membre actif................................................................ 8 —
S é j o u r n é , membre a c t i f  6 —
M e i l h e u r a t ,  membre honoraire......................................... 5 —
V a r e i l.......................................................................................................................5 —

Viennent ensuite :
MM. D e l s é r i è s  (Amédée), D é r a m o n d ..........................................4 —

B o u v i e r  (E. L.), C o m p a y r é , D r i a u l t , P r i n .  . . 3 —
G o u g è r e , M a t h i e u  (Louis), M o s s i e r , O l i v e . . .  2 —
B r i d e l a n c e , C h a u x , D u r u y , J a c o u l e t , L e g r a n d ,

M i l l e t , N i q u e , P a r a n t , R e b i è r e  1 •—

L’ordre du jour amène ensuite la discussion d’un projet de création 
d’un journal pédagogique, au sujet duquel une commission de trois mem
bres, nommée en 1885, a eu ses pouvoirs renouvelés l’année dernière. 
M. Perrin (Alfred), rapporteur de la commission, donne lecture de son 
rapport, qui est ainsi conçu :

Messieurs et chers Camarades,

« Je viens vous rendre compte de la mission dont vous nous aviez char
gés, Mergier, Mathieu (Louis) et moi. Je le ferai brièvement, me réservant 
de vous donner oralement toutes les explications que vous jugerez dési
rables.

Et d’abord, je tiens à dissiper tout malentendu entre nous. Si nous 
avons bien compris le mandat que vous nous avez donné, il n’était pas 
question de fonder un journal qui nous appartînt exclusivement, et qui 
eût engagé à quelque degré la responsabilité de l'Ecole ou de la Société; 
c’eût été une grave imprudence.

Ce qu’il nous fallait, ce que nous avons cherché, et, je crois, trouvé, 
c’est un journal comptant au sein de son comité de rédaction quelques- 
uns de nos professeurs et de nos camarades, un journal hospitalier et 
bienveillant, toujours prêt à nous ouvrir ses colonnes, un journal enfin 
où nous soyons admis à titre de collaborateurs.

L'Education nationale, publiée par la maison Picard-Bernheim et Ce 
(A. Picard et Kaan, éditeurs), 11, rue Soufflot, nous procurera tous ces 
avantages. Nous y serons les bienvenus, nous y serons un peu chez 
nous. MM. Compayré, Jalliffier, Edmond Perrier, font partie du comité 
de rédaction.

A partir du mois prochain, ce journal deviendra hebdomadaire, et 
s’adressera, non plus au monde restreint des aspirants, mais à tout le 
personnel des instituteurs et institutrices.

Regardons-nous, dès maintenant, comme les collaborateurs de ce 
journal. Tout article émanant de l’un d’entre nous, pourvu qu’il soit 
convenable quant au fond et quant à la forme, sera inséré et payé. Met
tons-nous à l’œuvre, car nous en avons, pour ainsi dire, pris l’engagement 
quand nous avons songé à fonder un journal.



Nous avons demandé la parole : ne laissons pas supposer que nous 
n' avions rien à dire. »

M. le Président donne ensuite lecture d’un rapport sur ce même projet 
de création d’un journal qui lui a été envoyé par M. V ern ay, membre de 
la Société amicale. Ce rapport est ainsi conçu :

« Le dernier bulletin de l ’Association nous apprend que les négocia
tions engagées en vue de la création d’une feuille pédagogique spéciale
ment destinée aux anciens élèves de Saint-Cloud n’ont pas abouti. Le 
rapport ajoute que l ’idée n’est pas abandonnée, et que le comité recevra 
les nouvelles propositions qui pourront lui être faites. M’autorisant de 
cette invitation, je  me permettrai de communiquer une idée qui m’a été 
suggérée par ce que j ’ai vu pratiquer en A ngleterre dans des circon s
tances à peu près semblables.

Evidemment, les prom oteurs de la création d ’un journal en relation 
avec notre Société avaient été bien inspirés : la proposition fut accueillie 
avec une grande faveur. Mais il me semble que l’ idée, excellente en elle- 
même, n’a pas été assez nettement définie, et que c’ est là que nous devons 
voir la principale cause de l ’insuccès de cette tentative. Ce n’est pas un 
journal pédagogique proprement dit dont nous avons besoin ; notre 
Société est une société amicale, et elle perdrait son caractère si elle se 
faisait professeur de pédagogie. Ce qu'il nous faut, c ’est une feuille qui 
n' ait aucun caractère pédantesque, une feuille où ce soit l ’homme, l’ami, 
qui écrira, et non le professeur; c ’est une feuille qui nous rappelle les 
années passées ensemble dans la plus parfaite intim ité, qui nous fasse 
revivre cette vie d’au trefois, qui maintienne entre nous un échange con 
tinuel d’idées et de sentim ents, et qui, dans quelque partie de la France 
que nous soyons, à quelque poste que nous ayons été appelés, nous rap
pelle que nous sommes anciens élèves de S ain t-C lo u d . Or, ce but, je  le 
répète, une feuille exclusivem ent pédagogique ne saurait l ’atteindre.

Mais, ce qui conviendrait parfaitement à l’ esprit de l’A ssociation, ce 
serait une sorte de Bulletin m ensuel, ou M agazin e, à l ’instar de ce qui 
existe dans la plupart des écoles anglaises, même celles d’une importance 
secondaire. Ce M agazine  serait, pour ainsi dire, le bulletin actuel 
é largi et rendu m ensuel, de façon à présenter un tableau aussi complet 
que possible de la vie matérielle et intellectuelle des membres de la S o 
ciété. A cet effet, il contiendrait les changem ents de résidence, nomina
tions et prom otions survenus pendant le m ois. Les ouvrages publiés par 
u n ancien élève ou par un professeur de Saint-Cloud y  seraient annoncés 
et, parfois, analysés. Une page ou deux seraient consacrées à relater les 
principaux incidents de la vie à Saint-Cloud : changem ents de p ro fes
seurs, cours nouveaux, visites de personnages étrangers, etc. Ces 
courtes chroniques feraient plus tard les délices de ceux qui auraient été 
les élèves contemporains de leur publication, et rappelleraient à leurs 
aîn é s plus d’un agréable et plaisant souvenir. L’espace laissé libre serait 
occupé par des lettres de ceux d’entre nous qui son t, soit aux colonies, 
so it  à  l 'é t r a n g e r  a v e c  d e s  bourses de séjour pour l ’ étude des languesvivantes.

Comme on le  voit, la rédaction se réduirait à peu de chose, presque à 
rie n  : le soin de réunir et de classer les différents articles qui seraient 
envoyés un peu de partout. Ce soin pourrait être confié à un com ité de 
tro is ou quatre m em bres au plus, résidant à Paris ou dans les environs, 
afin qu' ils puissent se co n ce rter. Il s  seraient ajoutés à la com m ission 

exécutive actuelle et nommés de la même manière.

—  s  —



Un mot maintenant de la question financière qui, bien entendu, ne peut 
être résolue définitivement qu’une fois le principe admis. Le journal se
rait publié directement par la Société, ou, ce qui serait peut-être plus 
avantageux, par un libraire, avec qui l’on ferait un arrangem ent. L’a 
bonnement serait obligatoire pour tous les membres de l’Association ; on 
pourrait au besoin prendre une part de la cotisation annuelle de six francs, 
qui n’a pas eu jusqu’ici d’emploi bien déterminé. D’ailleurs, le nombre 
des membres, qui est actuellement de 173, augmentant d’année en année, 
et les frais relatifs diminuant avec l’accroissement du tirage, le prix de 
l’abonnement pourrait être bientôt diminué.

Ces quelques remarques n’étaient peut-être pas inutiles pour m ontrer 
que, si la création d’une feuille destinée presque exclusivement aux an
ciens élèves de Saint-Cloud était une impossibilité matérielle en raison 
du petit nombre des membres de l’Association, il n’en est plus de même 
aujourd’hui, et nous pouvons être assurés que l’entreprise ne sera pas 
une déception financière.

Telle est donc mon idée. Je ne suis pas assuré qu’elle soit facilement 
réalisable, mais je suis convaincu que c’est dans la voie que j ’indique que 
l’on doit s’engager. En tout cas, notre Société se doit à elle-même de faire 
quelque chose : elle n’atteindrait pas son but si elle restait dans l’état ac
tuel. Ses membres disséminés, n’ayant entre eux que peu de relations, em
pêchés pour la plupart de se rendre aux réunions annuelles, perdraient 
bientôt tout souvenir les uns des autres, s’il n’y avait entre eux quelque 
moyen commun de relation. De plus, sans prétendre aucunement à la 
formation d’une petite église, d’un clan dans le personnel de l’enseigne
ment primaire, n ’est-il pas bon, dans l’intérêt même de cet enseigne
ment, que les anciens élèves de Saint-Cloud restent aussi unis que pos
sible entre eux, et préservent les traditions et l’esprit qu’ils ont reçus 
sous la direction de leurs excellents m aîtres? Le journal que nous propo
sons, tout en étant modeste, remplirait, croyons-nous, ce but, et surtout 
contribuerait beaucoup à resserre r les liens de confraternité et de cama
raderie qui doivent exister entre nous. »

Les propositions de M. Perrin et de M. Vernay, étant reconnues indé
pendantes l’une de l’autre, sont discutées séparément. Après un échange 
de vues sur ce sujet, les conclusions du rapport de M. Perrin  sont adop
tées. Les membres de l’Association qui désirent écrire dans l 'E ducation  
nationale  n’auront donc qu’à envoyer leurs articles à l’un des membres 
du Comité de rédaction de ce journal.

M. le Directeur rappelle qu’à la réunion précédente, il avait engagé 
tous les anciens élèves à essayer leurs forces dans un journal pédagogi
que déjà existant; mais il ajoute que bien peu ont répondu à son appel. 
Il renouvelle cette année sa demande, et engage les membres de l’Asso
ciation à se m ettre à l’ouvrage.

La proposition de M. Vernay, qui est discutée ensuite, reçoit un ac
cueil favorable de tous les sociétaires présents. Il résulte du débat que, 
les frais d’impression étant assez élevés, et la Société n ’étant pas encore 
assez riche, celle-ci ne peut, dès maintenant, rendre son Bulletin men
suel. Du reste, la matière fournie par les anciens élèves serait-elle assez 
abondante ? Afin de faire un premier essai qui n ’entame pas trop les 
finances de la Société, et qui, en même temps, perm ette de juger du 
nombre des communications qu’on peut espérer, l’Assemblée décide qu’un 
second bulletin paraîtra vers le mois de juin. Ce bulletin d’essai servira



en même temps de lettre de convocation pour la prochaine assemblée 
générale.

Chaque année, le Bureau du Conseil d’administration étant embar
rassé pour la fixation de la date de la réunion annuelle, M. le Président 
consulte l’Assemblée à ce sujet. Jusqu’à présent, le lundi qui suit les 
examens d’admission aux écoles normales ayant été adopté, M. le P rési
dent propose que ce même jour soit dès maintenant tixé pour l’année 
prochaine. L’Assemblée ayant approuvé ce choix, la date de la prochaine 
assemblée générale est fixée au lundi 6 août 1888.

L’ordre du jour étant épuisé, la séance est levée à midi.

A l’issue de la séance, le Conseil d’administration s’est réuni et a cons
titué ainsi son bureau pour l’année 1887-1888 :

P résiden t  ...........  M. J a l l i f f i e r .
V ice-présiden t  M .  L e c o i n t e .
T réso rier  M . B r é m o n d .
Secrétaire   M. C a u s a r d .

La séance de l’Assemblée générale a été suivie, comme les années pré
cédentes, d ’un déjeuner, servi, cette fois, au restaurant du Parc. M. Ja- 
coulet, Directeur de l’Ecole et Président d’honneur de la Société, était 
empêché par un deuil récent d’être avec nous, mais nous avions le bon
heur de posséder M. Jalliffier, notre Président, et M. Meilheurat, Sous- 
Directeur de l’Ecole, membre honoraire de la Société. La plus franche 
gaieté n’a cessé de régner pendant ce déjeuner. Le seul défaut qu’il pré
sentait était le petit nombre des convives, qui cependant n’avait jamais 
été aussi élevé.

A V IS  IM PORTANT

La note suivante a paru ûznsY  E duca tion  nationale.

« La Société amicale des anciens élèves de Saint-Cloud a tenu lundi, 
8 août, sous la présidence de M. Jalliffier, sa cinquième réunion an
nuelle et a pris, sur le rapport de M. Perrin , une décision qu’elle désire 
porter â la connaissance de tous ses membres.

« Il s’agissait d’un projet plusieurs fois discuté déjà : la création d’un 
journal où seraient traitées les questions concernant l’enseignement. Les 
anciens élèves de Saint-Cloud ont le désir légitime de prendre part aux 
discussions pédagogiques, d’exposer les résultats déjà obtenus, les expé
riences déjà faites par eux soit dans l’enseignement, soit dans l’admi
nistration, de prendre rang, en un mot, parmi ceux qui travaillent à per
fectionner notre outillage intellectuel. La Société, il est vrai, ne pouvait 
n i ne devait s’engager dans une entreprise de ce genre, si louable qu’en 
tu t le but. Le journal l’E ducation nationale  a fourni la solution cherchée



en acceptant le concours de toutes ces bonnes volontés, et en ouvrant 
ses colonnes aux articles des anciens élèves de Saint-Cloud. Le comité 
d e rédaction leur a fait savoir que, dès ce jour, il les considérait  tous comme des collaborateurs et des amis.

« La réunion, en adoptant à l ’unanimité les conclusions du rapport,  a 
pris acte de cette déclaration : elle invite tous les membres de la Société 
a apporter au journal une collaboration sérieuse et persévérante, digne de l'Ecole et utile au corps enseignant.  »

Un ancien élève de Sain t-C loud .

D autre part,  pour faire cette année un essai dans la voie indiquée par 
M. Vernay, nous publierons un second bulletin. Nous prions instamment 
tous nos camarades de nous en fournir  la matière. Il faut que ce soit 
comme une active correspondance entre les membres de la Société ; tout 
ce qui les in téresse doit y trouver place. Nous faisons particul ièrement 
appel à ceux qui ont séjourné ou séjournent encore à l’étranger. Ils ont 
beaucoup vu et doivent avoir  beaucoup retenu. Pour  ce journal de famille 
dont les anciens élèves seront à  la fois seuls rédacteurs et seuls lec teurs’ 
il faut avant tout la collaboration de toutes les bonnes volontés: le Co
mité n'a d’autre rôle que celui de secrétaire de la rédaction.

On est prié d ’adresser  les communications, ava n t le m ois de m a i, à 
M. le Directeur de l’Ecole, président honoraire, à M. Jalliffier, président ou à M. Causard, secrétaire de la Société.



CONSEIL D’AD M IN ISTR A TIO N
D E

LA SOCIÉTÉ AMICALE DES ANCIENS ÉLÈVES DE SAINT-CLOUD

P résid en t  M .  J a l l i f f i e r .
V ice -P ré sid en t. . . . M .  L e c o i n t e .
T réso r ie r   M. B r é m o n d .
S e c r é t a i r e .... M. C a u s a r d .

MM. L e f e b v r e .

Membres
M a r i c h a l . 
M a t h i e u . 
P e r r i n  (Alfred). 
P r o i x .

L I S T E
DES MEMBRES DÉCÉDÉS DE LA SOCIÉTÉ

MM.
1881. Vergier,  décédé à Privas, le, 4 novembre 1883.

Oct. 82. Salv iat ,  décédé à Cours-de-Pile (Dordogne), le 3 février 1885. 
Mars 82. J o u r n e t  (Michel), décédé à Puycerda (Espagne), le 9 sep

tembre 1885.
M. H. Boiteau  (Paul), décédé à Paris, le 11 juillet 1886.

DES 195 MEMBRES DE LA SOCIÉTÉ AU 1er JANVIER 1888
Prom otion 

o u M embres h o nora ires  (M. H ) .MM.

1885. Accary, professeur à l’École normale de Bonneville.
Mars 82. Adam, professeur à l’École normale de Rouen.

1883. Ameline, professeur à l’École normale de Quimper.
1885. André, professeur à l’École normale de Rennes.
1886. Arnould, élève de 2e année à l’École normale de Saint-Cloud.

L I S T E  G É N É R A L E
p a r  o r d r e  a l p h a b é t i q u e

i rom otion 
«u M em bres h o nora ires  (M. H.)



Mars 82. Baccus, professeur à l’École normale du Caire (Egypte).
Oct. 82. B a ille , inspecteur primaire à Tunis.

1882. Barcus, professeur à l ’École normale d'Alençon.
Mars 82. B alland, inspecteur primaire à Saint-Affrique.

1884. Baudry, professeur à l ’École normale de Quimper.
1884. Bavière, professeur à l ’École normale de Vannes.
1883. Bazin, professeur à l ’École normale de Charleville.
1884. Bec professeur à l ’École normale de Clermont-Ferrand.

Oct. 82. Bécam, professeur à l ’École normale de Rennes.
1887. Benoist, élève de 1re année à l ’École normale de Saint-Cloud.
1885. Benoît, professeur à l ’École normale de Chambéry.
1884. Berson, professeur à l’École normale de Caen.
M. H. B e rtran d  (Diogène), inspecteur général de l ’ Instruction pu

blique, rue Treilhard, 21 (Paris).
1887 Bessé, élève de 1re année à l’École normale de Saint-Cloud.
1883. B idard, professeur à l ’École normale de Tarbes.
1884. B izouard, professeur à l 'École normale de Douai

Oct. 82. Bonnehon, professeur à l 'École normale d’Angoulême.
1881 Boucheron, inspecteur primaire à Brest.
1887. Bouchon (Auguste), élève de 1re année à l ’École normale de 

Saint-Cloud.
1886. Bouchon (Paul), professeur à l ’École normale du Puy.
1881. Bouffandeau, directeur de l 'École normale de Rennes.
M. H . B ouguere t, professeur au lycée Saint-Louis et professeur de

dess:n à l ’ École normale de Saint-Cloud, avenue de l ’Obser
vatoire, 49.

1883. Bourgo in, professeur à l’École normale de Bourges.
1881. Bousquet, directeur de l’École normale d'Agen.
1881 . B ouv ie r (E. L .), chef des travaux pratiques à l’Ecole des hautes

études, 39, rue Claude-Bernard (Paris).
1885. B ouvie r (L .), professeur à l’École normale de Cahors.

Mars 82. Brém ond, professeur à l’École normale de Versailles; membre 
du Conseil d’administration, trésorier.

1885. B ride lance, élève à l 'École agricole de Grignon.
Oct 82. B risset, professeur-économe à l ’École normale de Lyon.

1885. B run , professeur à l ’École normale d’Alger.
M. H. Buisson, inspecteur général de l ’Instruction publique, direc

teur de l’Enseignement primaire.
1883. Cahier, professeur à l ’École normale de la Sauve (Gironde). 

Mars 82. Causard, préparateur à l ’École normale de Saint-Cloud, membre 
du Conseil d’administration, secrétaire.

1883. Cayasse, professeur à l’École normale de Charleville.
Oct. 82. Cestac, professeur à l ’École normale de la Sauve (Gironde).

M. H. Ch a b rie r, professeur de rhétorique au lycée Louis le Grand 
et à l ’École normale de Saint-Cloud, rue Claude-Bernard, 67 
(Paris).

1886. C h a n tic la ir, élève de 2e année à l ’École normale de Saint-
C loud.

1885. Charff, professeur à l ’École normale de Charleville.
1887. C harle t, élève de 1re année à l ’École normale de Saint-Cloud.
1884. C harton , professeur à l’École normale de Douai.
1 8 8 6 . Chauvet, élève de 2e année à l ’École normale de Saint-Cloud.

Mars 82. Chaux, professeur à l'Ecole normale d’Orléans.



—  H  —

1 887. C hevalley ,  élève de 1re année à l 'Ecole normale de Saint- 
Cloud.

Mars 82. C heval l ie r ,  professeur à l’Ecole normale de Rouen.
1886. C holle t ,  élève de 2e année à l’Ecole normale de Saint-Cloud. 
1885.  Chopin,  boursier  de langues vivantes en Allemagne.
1883. C la i ray .  p rofesseur à l’Ecole normale de Quimper.

M a r s 82 .  C léau ,  d irecteur d’Ecole primaire supérieure  à Pondiché ry. 
1887. C om bes , élève de 1re année à l’Ecole normale de Saint-Cloud.
M. H .  C o m p ay ré ,  membre de la Chambre des députés, professeur de

pédagogie à l’Ecole normale de Saint-Cloud, rue  Claude- 
Bernard,  77 (Paris).

1884. C onnesson ,  inspecteur primaire à Montbrison.
1 887 C o r b in e a u ,  élève de 1re année à l ’Ecole normale de Saint-  

Cloud.
Mars 82. C o r n u t ,  inspecteur primaire à Clamecy.

1881. Curély ,  d irecteur de l'Ecole normale de Privas.
1884. D a n c e r ,  professeur à l’Ecole normale de Constantine.
1885. D a n to n e l ,  professeur à l'Ecole normale d'Auxerre.

Mars 82. Da v in ,  professeur à l’Ecole normale d’Aix.
1884. Delage, p rofesseur à l’Ecole normale de Lagord.
1887. Deleuze,  élève de 1re année à l’Ecole normale de Saint-Cloud.
1881.  D e lignon ,  inspecteur primaire à Marvejols (Lozère).
1886. D e l se r i é s  (Amédée), élève de 2 e année à l’Ecole normale de

Saint-Cloud.
1884. D e lse r ié s  (Joseph), professeur à l’Ecole normale de Dragui

gnan.
1883. D é ram o n d ,  p rofesseur à l’Ecole normale de Chartres.
M. H. D e reu x ,  professeur de philosophie au lycée Saint-Louis,  et 

de psychologie et de morale à l’Ecole normale de Saint-  
Cloud, boulevard Saint-Michel, 80 (Paris).

1886. D e sb o rd e s ,  élève de 2e année à l'Ecole normale de Saint-
C l o u d .

1881. D ev ina t ,  directeur de l’Ecole normale d’Ajaccio.
1887. D inguizl i  (Moustapha), élève externe à l’Ecole normale de

Saint-Cloud.
Mars 82. Doré ,  professeur-économe à l’Ecole normale de Bonneville. 
Mars 82 .  Douchez ,  professeur-économe à l’Ecole normale d’Arras. 

1883. D r ia u l t ,  professeur à l’Ecole normale de Versailles.
1883. D u b o u rd ie u ,  professeur à l’Ecole normale d’Angers.
M. H. D u c o u d ra y ,  professeur d’histoire à l’Ecole normale de, Saint- 

Cloud, rue Bretonvilliers, 3 (Paris).
1885. D up u y ,  professeur à l’Ecole normale de Bourges.
1881. D u s s i llo l ,  inspecteur primaire à Condom (Gers).

Mars 82. Du v o is in ,  professeur à l’Ecole normale d’Angoulême.
M. H. E a s t , proviseur du lycée d’Oran.

Mars 82. E sc an d e ,  professeur à l’Ecole normale de Nice.
1884. Es t i e n n e ,  inspecteur primaire à Caen.
1886. E ti e n n e ,  élève de 2e année à l 'Ecole normale de Saint-Cloud . 
1885. Fé l is az ,  professeur à l’Ecole normale de Mâcon.
1881. F e n a r d ,  inspecteur primaire à Vesoul.

Oc t .  82. F e r r i é ,  inspecteur primaire à Tizi Ouzou (Algérie).
1884. F le u ry ,  professeur à l'Ecole normale d'Alençon.

Oc t.  82. F in o t ,  professeur à l’Ecole normale de Mâcon.



1885. Frixon, professeur à l'Ecole normale de Douai.
1884. Fusy. professeur à l'Ecole normale d'Orléans.
1886. Garnier, élève de 2e année à l ’Ecole normale de Saint-Cloud.
1883. Gegoux, professeur à l ’Ecole normale de Toulouse.
1886. Gendre, élève de 2e année à l ’Ecole normale de Saint-Cloud.
1887. Gérard, élève de 1re année à l’Ecole normale de Saint-Cloud.
1884. G ilbert, professeur à l ’Ecole normale de Carcassonne.
1886. Giraud, élève de 2e année à l’Ecole normale de Saint-Cloud.

Oct. 82. Girod, professeur à l ’Ecole normale de Constantine.
Oct. 82. Gombert, professeur à l'Ecole normale de Nancy.
Mars 82. Gougère, inspecteur primaire à Bayonne.
Oct. 82. Goumon, professeur à l' Ecole normale de Caen.

M. H. Gourraigne, professeur d’histoire au lycée Jeanson deSailly et
à l’Ecole normale de Saint-Cloud, rue Vauguyon, Saint-Cloud.

1883. Guérin, professeur à l ’Ecole normale de Beauvais.
1883. Guillaume, boursier de langues vivantes en Allemagne.
M .H. Harris, professeur d’anglais au lycée Condorcet et à l 'Ecole

normale de Saint-Cloud, boulevard Péreire, 126 (Paris).
1886. Hassanine (Ismaïl), élève externe à l 'Ecole normale de Saint-

Cloud.
1885. H u rtau lt, professeur à l’Ecole normale d’Evreux.
M. H. Jacoulet, inspecteur général de l’instruction publique, direc

teur de l’Ecole normale de Saint-Cloud.
M. H. J a lliff ie r, professeur d’ histoire au lycée Condorcet et à l’Ecole 

normale de Saint-Cloud, président du Conseil d’administra
tion, rue Say, 11 (Paris).

1881. Jassey, professeur-économe à l ’Ecole normale de Vesoul .
1881. Jean, inspecteur primaire à Uzès (Gard).
1881. Ju lly , professeur à l’Ecole normale d’Auteuil.

Oct. 82. Kunnen (P. N ), professeur de langue française à l’Ecole agri
cole d’Ettelbruck (grand-duché de Luxembourg).

1881. Lacroix inspecteur primaire à Lavaur (Tarn).
1881. Lalaurie, directeur de l ’Ecole normale d'Aurillac.
1886. Lambert, élève de 2e année à l’Ecole normale de Saint-Cloud.
1886. Lamborion, élève de 2e année à l’Ecole normale de Saint-

Cloud.
Oct. 82. Laugier, professeur à l'Ecole normale d’A ix.

1881. Lecointe, professeur à l ’Ecole normale d' Evreux, vice-prési
dent du Conseil d’administration.

M. H. Lefebvre, professeur de physique au lycée de Versailles et à 
l'Ecole normale de Saint-Cloud, membre du Conseil d’admi- 
nistration, rue Montbauron, à Versailles.

1886. Legrand, élève de 2e année à l’Ecole normale de Saint-Cloud.
1885. Lelong, boursier de langues vivantes en Allemagne.
1887. Lenoble, élève de 1re année à l' Ecole normale de Saint-Cloud.
1886. Lepape, élève de 2e année à l ’Ecole normale de Saint-Cloud.

Mars 82. Liodon, inspecteur primaire à Largentière (Ardèche).
1883. Louis, professeur à l ’Ecole normale de Poitiers.
1884. Mahuet, professeur à l ’Ecole normale de Mâcon.
1886. Manson, professeur à l ’Ecole normale de Beauvais.
M. H. Marcou, professeur de rhétorique au lycée Louis le Grand

et de littérature à l ’Ecole normale de Saint-Cloud, rue des 
Ecoles, 48 (Paris).



1883. M arichal, professeur à l'Ecole normale de Versailles, membre 
du Conseil d'administration.

M. H. M arot, professeur de rhétorique au lycée Henri IV et de 
littérature à l’Ecole normale de Saint-Cloud, rue de Rennes, 64 
(Paris).

M. H. M arquerie , professeur de dessin à l’Ecole normale de Saint- 
Cloud, rue des Grands-Augustins, 4 (Paris).

Mars 82. M artin , professeur à l’Ecole normale de Mirecourt (Vosges).
1883. M asseron, directeur de l’Ecole primaire supérieure d’Excideuil 

(Dordogne).
Mars 82. M ath ieu  (Georges), inspecteur primaire à Aubusson.
Oct. 82. M athieu  (Louis), professeur à l’Ecole normale de Versailles, 

membre du Conseil d’administration.
Mars 82. M azerès, inspecteur primaire à Albi.

M. H. M eilh eu ra t. sous-directeur de l’Ecole normale de Saint-Cloud.
1884. M enat, professeur à l’Ecole normale de Clerm ont-Ferrand. 

Mars 82. M ergier, professeur à l’Ecole normale de Limoges.
1884. M eslet inspecteur primaire à Loches (Indre-et-Loire).
1886. M illero t, élève de 2e année à l’Ecole normale de Saint-Cloud.
1884. M illet, professeur à l’Ecole normale de Besançon.

Mars 82. M irguet, professeur à l’Ecole normale du Caire (Egypte).
Mars 82. M oenner, professeur à l’Ecole normale de Vannes.

1886. M onsinjon, élève de 2e année à l’Ecole normale de Saint- 
Cloud.

1883. M orizot, professeur à l’Ecole normale d’Aix.
1887. M orre, élève de 1re année à l’Ecole normale de Saint-Cloud.
1883. M ossier, professeur à l’Ecole normale d’Amiens.

Oct. 82. M ouchet, professeur à l’Ecole normale de Caen.
1884. M oussy, professeur à l’Ecole normale de Châlons-sur-Marne.
1883. M unier, professeur à l’Ecole normale de Chaumont.
1885. N ique, professeur à l’Ecole normale de Chartres.
1885. Olive, professeur à l’Ecole normale de Toulouse.
M. H. Paquier, professeur de géographie au lycée Saint-Louis et à 

l’Ecole normale de Saint-Cloud, rue Claude-Bernard, 88 
(Paris).

1884. P a ra n t, professeur à l’Ecole normale de Rouen.
Mars 82. P éré , professeur à l’Ecole normale de Lescar (Basses-Pyrénées).

M. H. P e rr ie r  (Edmond), professeur au Muséum et à l’Ecole normale
de Saint-Cloud, rue Gay-Lussac, 28 (Paris).

Mars 82. P e rr in  (Alfred), directeur de l’Ecole normale de Tunis, mem
bre du Conseil d’administration.

M. H. P e rr in  (Auguste), professeur-économe à l’Ecole normale de
Nancy.

1884. P lubel, professeur à l’Ecole normale de Belfort.
M. H. Poiré , professeur de chimie au lycée Condorcet et à l’Ecole

normale de Saint-C loud, boulevard Malesherbes, 95 (Paris)
Oct. 82 . P o irel, boursier de langues vivantes en Allemagne.

1883. P r in , professeur à l’Ecole normale de Melun.
1885. P ro ix , boursier de langues vivantes en Angleterre, membre du

Conseil d ’administration.
Q uilici, élève de 1re année à l’Ecole normale de Saint Cloud.

M. H . R eb ière , professeur de mathématiques au lycée Saint-Louis et
à l’Ecole normale de Saint-Cloud, rue de Vaugirard,62 (Paris)



1887. R em io n , élève de 1re année à l’Ecole norm ale de Saint-C loud. 
M ars 82. R e s to u in , inspecteur p rim aire à Sétif (Algérie).
M ars 8 2 . R e y n au d , p ro fesseur à l’Ecole norm ale de Privas.
O ct. 82 . R o b e r t,  professeur à l’Ecole norm ale de Draguignan.

M. E d. R o c h e ro lle s , p rofesseu r au lycée Louis le G rand e t p ro fesseu r 
de gram m aire à l’Ecole norm ale de Saint-C loud, ru e  de 
F leu ru s, 2 (Paris).

1887. R u c h e , élève de 1re année à l’Ecole norm ale de Saint-C loud.
1885. R u th o n , p ro fesseur à l’Ecole norm ale de R ennes.
1 883. S a b a tie r ,  p rofesseu r à l’Ecole norm ale de Cahors,
1883. S a lle s , p ro fesseur à l’Ecole norm ale de Pérlgueux .
1885. S a u v a g e o t, b o u rsie r de langues vivantes en Allemagne- 
1883. S au z in , p ro fesseu r à l’Ecole norm ale de Grenoble.

M ars 82 . S é jo u rn é , inspecteur prim aire à M ortain.
M. H. S ig w a lt,  p ro fesseu r d ’allem and au lycée C ondorcet e t à l’Ecole 

norm ale de Saint-C loud, 12, avenue Flach at, A snières.
O ct. 82 . S im ard , p ro fesseu r à l’Ecole normale, de Lyon.

M. H . S im éo n , inspecteur prim aire à Vouziers (A rdennes).
1881. S im ia n d , inspecteur prim aire à A ubenas.
1884. S im o n n o t, professeur à l’Ecole norm ale de Nancy. 
l 886 . T a l le n t ,  élève de 2e année à  l’Ecole norm ale de Saint-C loud. 

M ars 82 . T e n d il, professeur à l’Ecole norm ale de Bonneville.
M ars 82. T h é r io t ,  professeur à l’Ecole norm ale du  Mans.

1883. T h o u in , professeur à l’Ecole norm ale de Laon.
1886. T o u s s a in t,  élève de 2 e année à l’Ecole norm ale de Saint-Cloud. 
1883. T o u te y , b o u rsie r de langues vivantes en A ngleterre.
1887. T u r q u e t .  élève de 1re année à l’Ecole norm ale de Saint-C loud.
1886 . V a re il ,  élève de 2e année à l’Ecole norm ale de Sain t-C loud.. 
M. H. V e rn a e ld e , professeur de m usique à l’Ecole norm ale de Sain t-

Cloud, ru e  Chevallier, 97, à  L evallo is-P erret (Seine),
1884. V e rn ay , professeur à l’Ecole norm ale de Rennes.
1886. V in c e n t, élève de 2e année à l ’Ecole norm ale de Saint-C loud.



L I S T E  G É N É R A L E

PA R  PROMOTION E T  PA R  SECTIO N S

DES É L È V E S  D E L ’ECOLE N OR M ALE SU P É R IE U R E  DE SAIN T-CLOU D

C O U R S  P R É P A R A T O I R E S  D E  S È V R E S
LETTRES

MM. B a r r i e r . MM. E s t i e n n e . MM. M o u c h e r a t .
B o u f f a n d e a u . G r o s s e i n . S a g o t .
C l a u d o n . J e a n . T h i é b a u l t .

D e l i g n o n . L a c r o i x .
D e v i n a t . M e s l e t .

SCIENCES

MM. B i d a u l t . MM. D u s s i l l o l , MM. L e c o i n t e .
B o u c h e r o n .  F a t a l o t . M i l l e t .

B o u s q u e t . F é n a r d . M u t e l e t .
B o u v i e r . F o r t r a t . P o u s s e l .

C U R É L Y .  J a S S E Y .  S lM I A N D .
D u b o i s . L a l a u r i e . V a c h é .
D u c o u r t i . L e c l e r c .  V e r g i e r .

E xternes: M M .  B o u r g u i n ,  C o m b r o u s s e ,  G o d e f r o y ,  M o r t r e u x .

P R O M O T I O N  D E  M A R S  1 8 8 3
L E T T R E S

MM. B a c c u s . MM. G o u g è r e . MM. P é r é .
B a l l a n d . J o u r n e t . P e r r i n .

B r é m o n d . L i o d o n . R e s t o u i n .
D a v i n . M a t h i e u  (Georges). S é j o u r n é .

E s c a n d e . M o e n n e r . T e n d i l .

SCIEN CES

MM. A d a m . MM. C o r n u t . MM. M a z e r è s .

C a u s a r d .  D o r é .  M e r g i e r .
C h a u x . D o u c h e z . M i r g u e t .

C h e v a l l i e r .  D u v o i s i n . R e y n a u d .
C l é a u . M a r t i n .  T h é r i o t .



P R O M O T I O N  D ’ O C T O B R E 1 8 8 2
L E T T R E S

MM. B o n n e h o n . MM. F i n o t .  MM. M o u c h e t .
C e s t a c . L a u g i e r .  P o i r e l .
F e r r i é . L e j e u n e . S i m a r d .

SCIENCES
MM. B a i l l e . MM. G i r o d . MM. R o b e r t .

B é c a m . G o m b e r t .  S a l v i a t .
B o i s . G o u m o n . V e r n a d e t .
B r i s s e t . M a t h i e u  (Louis)

E xterne :  M. K u n n e n .

P R O M O T I O N  D E  1 8 8 3
L E T T R E S

MM. A m e l i n e . MM. G u i l l a u m e . MM. S a l l e s .
A u b a u d . M a s s e r o n .  S a u z i n  ( P .  Ch.).
D r i a u l t . M o s s i e r . T h o u i n .
D u b o u r d i e u . S a b a t i e r . T o u t e y .

SCIENCES
MM. B a z i n . MM. G e g o u x . MM. M u n i e r .

C a h i e r . L o u i s . P r i n .
C a y a s s e .  M a r i c h a l .
C l a i r a y . M o r i z o t .

E xternes :
MM. B i d a r d . MM. F a l l o t . MM. L e b e a u .

B OURGOIN . F O U R I É .  L EPA R C .
C o l l i n . G u é r i n . P a r a n t .
D é r a m o n d . J u l l y . P e r r i n  (Valéry).

P R O M O T I O N  D E  1 8 8 4
L E T T R E S

M M . B e c . MM. D e l s é r i è s  ( J . ) .  MM. S i m o n n o t .
C h a r t o n . G i l b e r t .  V e r n a y .
D e l a g e . P a r a n t .

SCIENCES
MM. B a u d r y . MM. D a n c e r .  MM. M e n a t .

B a v i è r e . F l e u r y . M i l l e t .
B e r s o n . F u s y . M o u s s y .
B i z o u a r d . M a h u e t .  P l u b e l .



E xternes :
MM. B o u r g o i n .  MM. G a n d o n . MM. M a s s é .

CoNNESSON. H U R T A U L T .  M oREAU .

P R O M O T I O N  D E  1 8 8 5
LETTRES

MM. A n d r é . MM. F r i x o n .  MM. Pr oix.
B e n o î t . H u r t a u l t . S a u v a g e o t .
C h a r f f . L e l o n g .
C h o p i n . O l i v e .

SCIENCES.
MM. A c c a r y . MM. D a n t o n e l . MM. G r a v i e r .

B o u v i e r . D u p u y . R u t h o n .
B r i d e l a n c e . F é l i s a z .
B r u n . F l e u r e a u .

E xtern es :
MM. A u b a u d . MM. D E L s É R i È s ( A m . ) .  MM. S a u z i n  (P. Ch.).

B e r t h o n n e a u .  N i q u e .   S a u z i n  (René).
Boix. P r o t .

P R O M O T I O N  D E  1 8 8 6
LETTRES

MM. C h a n t i c l a i r . MM. G e n d r e . MM. M o n s i n j o n .
C h a u v e t .  G i r a u d . T o u s s a i n t .
D e s b o r d e s . L a m b o r i o n .
E t i e n n e . L e p a p e .

SCIENCES.
MM. A r n o u l d . MM. L a m b e r t . MM. V a r e i l .

C h o l l e t . L e g r a n d . V i n c e n t .
D e l s é r i è s  ( A m . ) .  M i l l e r o t .
G a r n i e r . T a l l e n t .

E xtern es :
MM. B o u c h o n . MM. H a s s a n i n e . MM. M a n s o n .

D u b a r r y .  K u n n e n  (Jean). M o r e a u .
D u b u i s s o n . L a v i g n a c . S e v e n i g .

P R O M O T I O N  D E  1 8 8 7
LETTRES

MM. B e n o i s t . MM. C h e v a l l e y . MM. Q u i l i c i .
B e s s é . C o m b e s . T u r q u e t .
B o u c h o n  ( A u g . ) .  C o r b i n e a u .
C h a r l e t . G o y e t .



SCIENCES
MM. B o i t i a t . MM. G é r a r d . MM. R é m i o n .

D e l e u z e . L e n o b l e .  R u c h e .
D u b a r r y . M o r r e .
D u b u i s s o n . P i l l o t .

Externes :
MM. B u n l e t . MM. F a i v r e . MM. N i c o l a s .

C h a u m i e n .  K u n n e n  (Jean). S a u n i e r .
D i n g u i z l i . L a b e r g è r e . S e m b o n .
D o u r y . M o r l e t .  U e h l e c k e .
D u f r e s s e .

S T A T U T S
(2 ju ille t 1883)

Art. 1er. — Il est fondé une Société entre les anciens Elèves de 
l’Ecole normale supérieure d’enseignement primaire. Cette Société prend 
le nom de :

Société am icale des an cien s E lè v e s  de S aint-C loud.

Art. 2. — La Société a pour but d’entretenir entre ses membres des 
rapports de bonne confraternité.

Art. 3. — La Société pourra accorder des secours à ceux de ses 
membres qu’elle jugera en avoir besoin, sans jamais y être tenue en droit.

Les veuves des sociétaires et leurs enfants pourront participer à ces 
secours.

La Commission décidera des sommes à accorder.
Art. 4. — La Société comprend des membres actifs et des membres 

honoraires.
Les Elèves de l’Ecole peuvent y être  admis dès leur entrée à l’établis

sem ent.
A rt. 5. — Sera admise comme membre honoraire toute personne qui 

versera une cotisation annuelle d’au moins 10 francs ou une somme de 
100 francs en une seule fois.

Art. 6. — Les ressources de la Société se composent :
1° Des cotisations des membres actifs fixées à 10 francs pour l’année 

d’admission et à 6 francs pour chacune des années suivantes;
2° Des sommes versées par les m embres honoraires.
Art. 7. — Les cotisations sont exigibles dans les quatre premiers mois 

de l’année suivante.



T out m em bre qu i aura négligé de payer sa cotisa tion  pendant deux 
années consécutives se ra  considéré  com m e dém issionnaire.

A rt. 8 . — La Société e s t adm in istrée  pa r une Com m ission de neuf 
m em bres, don t six au m oins so n t p ris  parm i les m em bres actifs.

La Commission sera  élue en Assemblée générale , et renouvelable par 
tie rs tous les ans. Le so r t  décidera des deux prem iers tie rs so rtan ts . Les 
m em bres so rta n ts  p o u rro n t ê tre  réélus.

A rt. 9 . — La Com mission choisira , parm i ses m em bres, un p résiden t, 
un v ice-présiden t, un secré ta ire  e t un tré so rie r.

Le D irecteur de l’Ecole e s t p résiden t d’honneur.
A rt. 10. —  La présence de cinq m em bres se ra  nécessaire p o u r que les 

délibérations de la Commission soient valables.
Art. 11. — Le tréso rie r  se ra  chargé des fonds; il n’en pourra  disposer 

qu’en ve rtu  d’une délibération  de la Commission et su r  un m andat signé 
du p résiden t.

Les excédents de  rece tte s  d isponibles seron t placés à la Caisse 
d 'épargne postale, en ren te s  su r l’E ta t ou en obligations des Compagnies 
auxquelles un m inim um  d’in té rê t est g a ran ti par l’E tat.

A rt. 12. —  Chaque année il se ra  ren d u  un com pte détaillé d es recettes 
et des dépenses, qui sera p résen té  au  nom  de la Commission à l’appro 
bation  de l’Assemblée générale.

A rt. 13. —  Une réun ion  générale au ra  lieu chaque année dans les 
quinze jo u rs  qui su ivront l’ouvertu re  des g ran d es vacances.

Dans le cas où une circonstance p a rticu lière  (C ongrès pédagogique, 
E xposition, etc.) appellera it à P aris  un grand  nom bre de soc ié ta ires, la 
Com mission p o urra it en profiter p o u r modifier la date de la réunion 
générale.

A rt. 14. — T oute  discussion ou délibération  su r un su je t é tra n g e r au 
bu t de l’in stitu tion  de la Société, tel qu’il est défini pa r les a rt. 2 et 3 des 
p résen ts sta tu ts , est expressém ent in te rd ite .

A rt. 15. — Un bulletin  sera  publié tous les ans pa r les so in s de la 
Commission, après la réunion générale.

Un exem plaire se ra  ad ressé  à chacun des sociétaires.
A rt. 16. — T oute  demande de rév ision  devra ê tre  com m uniquée par 

écrit au p résiden t de la Com mission avant le 15 ju in  ; elle se ra  inscrite  à 
l’o rd re  du  jo u r  su r les le ttre s  de convocation .

La révision ne pou rra  ê tre  acceptée par l’A ssem blée générale  q u ’à la 
m ajorité  des deux tie rs  des votes exprim és.

Ces m odifications ne se ro n t exécu to ires qu’ap rès q u ’elles au ro n t été 
autorisées, s’il y a lieu, par l’adm inistration  préfec to ra le.

Art. 17. —  La dissolution de l a  Société ne p o u rra  ê tre  prononcée que 
suivant les form es p re scrites  pa r l’article  précédent.

A rt. 18. —  Dans le cas de d issolu tion , l ’Assemblée gén éra le  décidera, 
à la  m ajorité  absolue des suffrages exprim és, de l’emploi du  capital.

Ont signé : B a l l a n d , P é r é , B a c c u s ,  J o u r n e t , P e r r i n ,  S é j o u r n é ,
M a t h ie u  (Georges), M e r g i e r , L io d o n , M o e n n e r , D u v o is in , G o u g è r e ,
R o b e r t , C l é a u , A d a m ,  R e y n a u d , M a r t i n , C h e v a l l ie r ,  D o u c h e z , C a u 



s a r d ,  M i r g u e t ,  C h a u x ,  B r i s s e t ,  B a i l l e ,  M a t h i e u  (L ou is), R e s t o u i n ,  
G o u m o n , G i r o d ,  F e r r i é , P o i r e l ,  E s c a n d r e .

Le Préfet de Seine-et-Oise, officier de la Légion d’h o n n eu r;

Vu l ’avis de M. le M aire de Saint-C loud, en date  du  30 ju in  d ern ier

A utorise l’association d ite : S o c ié té  a m ica le  des a n c ie n s  É lè v e s  d e  S a in t-  
C loud  à  se constituer légalem ent en vertu  de l’a r t .  291 du Code p é n a l, et 
conform ém ent aux présents sta tu ts, sous la réserve q u ’il ne  sera  apporté au 
cune m odification à  ces s ta tu ts , sans son assen tim ent préalable.

Versailles, le 7 ju ille t 1883.

L e  P r é f e t  d e  S e i n e - e t -O is e .

Pour le P ré fe t :

Le Secrétaire général délégué :

G. M a s t ie r .

S a in t-D e n is . — lm p .  A lc id e  P ic a rd  e t  K a a n . — N . P .


